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Da terra dos faraós
Todo mundo elogia o acordo do 

Mercosul com a União Europeia e com 
outros países, mas esquecem que é 
uma via de duas mãos. Quem ganha 
espaço no Estado é o morango egíp-
cio, graças a um acordo semelhante. 
A fruta entra aqui com preços reduzi-
dos e é produzida a custos menores 
que os nossos. Tem aparência firme, 
os frutos são doces, cultivados em cli-
ma desértico e congelados rapidamen-
te para preservar nutrientes. Sua im-
portação disparou — passando de 4 
mil para mais de 40 mil toneladas.

Roubo  
de cargas

O Fórum Regional de Segu-
rança, promovido pelo Sindica-
to das Empresas de Transportes 
de Carga e Logística no RS (Set-
cergs) debateu o uso da Inteli-
gência Artificial no enfrenta-
mento ao roubo de cargas. O 
pico de ocorrências foi em 2017, 
com 26 mil registros. Em 2025, 
foram 8,5 mil ocorrências no 
Brasil. Comparado aos demais 
estados, aqui tivemos 450 rou-
bos em 2018, 92 em 2023, 50 
em 2024 e 60 em 2025.

Lá e cá Se formos analisar como diversos países tratam o 5x2 ou 0 6x1, 
temos que ver como é nos Estados Unidos. Em boa parte do setor de 
serviços, que será mais impactado pela proposta do fim da escala 
6x1, o salário é pago por hora, e não por mês, permitindo ajustes en-
tre as partes.

Só na bateria
As motos elétricas tam-

bém têm gerado interesse nos 
brasileiros dentro das telas: 
no último ano, foram mais de 
7 milhões de buscas no Goo-
gle pelo veículo. Além disso, 
foi observado um crescimen-
to de 22% nas pesquisas onli-
ne no último trimestre. O Rio 
Grande do Sul é o sétimo em 
interesse por motos elétricas. 
O campeão é o Rio.

Contrastes
O Brasil vive um contraste no que diz respeito às finanças. Ao mesmo tempo em que o 

acesso ao crédito cresce e os serviços bancários se tornam mais simples e digitais, grande 
parte da população ainda enfrenta dificuldades para organizar o próprio dinheiro. Resultado: 
endividamento geral.

Unifácil
A Unimed Porto 

Alegre celebrou  os 17 
anos de atuação da Uni-
dade Unifácil Farrapos, 
um dos principais pon-
tos de atendimento da 
cooperativa na Capital. 
Atualmente, o espaço 
realiza 8,5 mil consultas 
por mês, com capacida-
de para ultrapassar 10 
mil atendimentos men-
sais. A estrutura conta 
com 32 consultórios.

Historinha de sexta *
A Porto Alegre dos anos 1960 

e 1970 tinha seu centro nervoso 
na Rua da Praia, e por ela peram-
bulavam tipos inesquecíveis: Ma-
ria Chorona, Xerife, Tenente Ol-
merindo Silva e Marimbondo, 
Arno Baum de batismo (foto). 
Dele contam-se muitas histórias, 
geralmente envolvendo os re-
quintes da época que o instruí-
ram a fazer molecagens. Uma de-
las, pouco conhecida, se deu com 
uma colunista do Correio do Povo 
de Breno Caldas.

Pois a jornalista inventou de 
desancar os filhos dos milioná-
rios que aprontaram poucas e 
boas para os passantes, e uma 
dessas achou desaforo que tiras-
sem troça dela por seus escritos. 
A turma não gostou e foi à forra. 
Instruíram Marimbondo a se pos-
tar na frente do prédio do Clube 
do Comércio, que tinha aparta-
mentos residenciais em alguns 
andares, esperar a saída das ses-
sões das 20h dos cinemas Impe-
rial e Guarani, lindeiros do edifí-
cio. Marimbondo, então, postou 
as mãos em concha, virou o rosto 
para cima e berrou com todos os 
decibéis possíveis, começando 
pelo nome da colunista.

- Brigar comigo, eu entendo, 
mas me devolve pelo menos mi-
nhas cuecas!

É daquelas coisas que não 
precisa se ouvir, assim como ou-
viu um promotor baixinho, que 
passeava com um colega mais ou 
menos no mesmo local, queixan-
do-se da sua estatura.

- Zequinha meu amigo, não 
sabes como eu padeço por causa 
da minha altura. Me chamam de 
pintor de rodapé, que só sirvo 
para tirar penico debaixo da 
cama, essas coisas terríveis. Pior, 
meu amigo, não cura, não existe 
remédio para crescer!

O doutor Zeca Coronel perdeu 
o amigo mas não a piada.

- Já experimentaste regar os 
pés todos os dias? Com plantas 
dá certo.

Fim de uma longa amizade. 
O plantonista do Hospital Veteri-
nário também não precisava ou-
vir o que ouviu certa noite. Al-
guém ligou perguntando se em 
caso de doença atendiam a domi-
cílio. Dependendo do caso, quem 
sabe, respondeu.

- Acontece que meu cavalo 
está ficando verde e está passan-
do essa doença, ou sei lá o que 
isso é para mim

O veterinário se interessou.
- Como assim, verde?
- Estou dizendo, ele e eu esta-

mos ficando com a cor verde!
- Vamos lá sim. Nome e en-

Donald Trump criticou o chanceler da Alemanha, Friedrich 
Merz, por ter dito que o Irã está humilhando os Estados 
Unidos. Bem, para quem achava que a guerra duraria 

uma semana ou duas e seria uma barbada, passados dois 
meses está na estaca zero.
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dereço?
- Sou o Marechal Deodoro 

da Fonseca e estou montado no 
cavalo meu bem no meio da Pra-
ça da Alfândega. Estou sempre 
lá dia e noite.

Assim como o veterinário, o 
jornalista Paulo Santa’Ana tam-
bém não precisava ouvir o que 
ouviu na Churrascaria Mosque-
teiro, no Estádio Olímpico. Está-
vamos eu, o jornalista Rogério 
Mendelski e amigos atracados 
numa picanha, com o Sant’Ana 

na mesa ao lado. De súbito ele se 
levantou dizendo que ia ao ba-
nheiro tomar a injeção de insuli-
na, diabético que era. Voltou mi-
nutos depois, muito chateado, e 
contou o causo como o causo foi. 
Quando a agulha da injeção en-
controu seu destino, um adoles-
cente cabeludo com cara e roupa 
de higiene que via a cena falou:

- Tio, vai firme no pico que 
não tô vendo nada.

* Antecipada em virtude do feriado


